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MEMÓRIA DA REUNIÃO 
REUNIÃO SOBRE A CAMÂRA TÉCNICA DE PESQUISA E EDUCAÇÃO – CATEPE  

 
Data: 05/07/2010 

  

Local: Anvisa, Sala de reuniões do NEPEC 
  

Participantes: 1. Daniella Araújo – NEPEC 
2. Juliana Borges – NEPEC 
3. André Gemal – UFRJ 
4. Marilene Barros – ESP/MG 
5. Gustavo Werneck – Nescon/UFMG 
6. Marismary Horsth – ENSP/Fiocruz 
7. Ana Julia Calazans – EPSJV/Fiocruz 

  

 
o  

PONTOS DISCUTIDOS 
 

1. Objetivos da reunião 
 

o Objetivo da reunião: discutir a formatação da CATEPE, suas atribuições e o plano de 
trabalho. 

o Daniella, chefe do NEPEC, indicou André Gemal para a presidência da CATEPE que aceitou 
o convite. 

o Justificou-se que a estrutura de Câmara Técnica foi escolhida para dar maior legitimidade 
ao trabalho a ser desenvolvido. Também foi destacado que a ANVISA está passando por um 
processo de planejamento estratégico que irá propor uma reorganização da Agência baseada em 
macro-processos, sendo assim a Câmara se adequa melhor a este contexto. 

 
2. Discussão dos documentos 
 

o Apresentaram-se as propostas de Resolução de criação e de Regimento Interno.  
o Várias sugestões foram feitas, as quais serão incorporadas ao documento original e 

encaminhadas aos participantes.  
o A Câmara Técnica manifestar-se-á quanto às demandas encaminhadas pelo NEPEC, sendo 

que a pauta será sugerida pela ANVISA. Sugeriu-se acrescentar um item que destaca a 
importância da integração entre as discussões sobre as ações de pesquisa e as de educação.  

o Acordou-se que o Presidente e seu vice seriam escolhidos dentre os membros da Câmara. 
O NEPEC participaria como Secretaria Executiva. Seriam acrescentadas as atribuições da 
Secretaria Executiva ao documento. 

o O NEPEC verá com a assessoria da DIMCB a possibilidade de excluir o parágrafo único do 
art. 18, que trata da confidencialidade das decisões da CATEPE até a sua divulgação pela ANVISA. 
 
3. Discussão do plano de trabalho da Câmara 

 
o O NEPEC apresentou inicialmente três projetos que poderiam ser alvo de discussão da 

CATEPE: 1) Curso de gestão em vigilância sanitária (parceria com o Hospital Sírio Libanês); 2) 
Projeto para a pesquisa em VISA; e 3) Projeto da Revista Eletrônica. 

o Um quarto projeto envolveria as questões relacionadas à capacitação para agentes do 
SNVS, uma vez que seria posto para a discussão do grupo as formas de se realizar o 
acompanhamento dos recursos para a educação permanente em VISA repassados pelas Portarias 
3080/08 e 3232/09 aos Estados e Municípios; e a organização do processo de planejamento das 
capacitações oferecidas pela Anvisa ao SNVS. Este último está relacionado ao problema 
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enfrentado pelos entes do SNVS que não possuem uma estrutura para articular as demandas das 
coordenações de VISA estaduais e municipais com as ofertas de capacitação da ANVISA. 

o Em relação a este último, Maris propôs a análise da possibilidade de se usar o LABED para 
organizar a programação dessas capacitações. 

o Algumas sugestões acerca dos temas apresentados já foram feiras. O grupo se propôs a 
discutir as diretrizes de fomento à pesquisa que poderiam ser utilizadas pela ANVISA para 
viabilizá-las. Quanto a revista eletrônica, sugeriu-se conhecer a experiência da Fiocruz com este 
formato, em especial a experiência da RECIIS (Revista Eletrônica de Comunicação, Informação & 
Inovação em Saúde). 

o Ponderou-se que os projetos devem ser discutidos com base em um direcionamento pré-
determinado dado pelo NEPEC, para que as recomendações a serem dadas tenha propósito e 
intencionalidade. Este direcionamento ainda está ‘precário’. 

o Com relação a viabilização do fomento à pesquisa, Daniella esclareceu que haveria a 
possibilidade de se lançar editais , além do repasse fundo-a-fundo, nos moldes do PPSUS. O 
grupo entendeu que não cabe a CATEPE discutir as formas de viabilização do projeto da pesquisa; 
mas sugeriu-se ponderar se não seria possível utilizar parte do recurso da educação permanente 
dos Estados e Municípios para a pesquisa. 

o Também há a parceria com o DECIT/MS, que foi vista como a forma mais viável para o 
fomento à pesquisa. Além da parceria com a FAPEMIG que permitiria realizar um piloto junto a 
uma FAP e depois com outras. 

 

ENCAMINHAMENTOS 
 

1. Publicar Resolução de criação, regimento interno e portaria de nomeação. 
2. O NEPEC traria para a discussão da câmara as sugestões de linhas de pesquisa sugeridas pelo 

PEP/VISA. 
3. Propostas de pontos de pauta: 

o Discussão do documento produzido pelo NEPEC: “Diretrizes de fomento à pesquisa”; 
o Projeto da revista eletrônica; 
o Discussão sobre a parceria com a FAPEMIG; 
o Diretrizes para a educação permanente em VISA (o NEPEC inicialmente apresentaria os 

resultados do diagnóstico feito junto às coordenações de VISA estaduais acerca da execução dos 
recursos repassados pelas portarias). 

 
 


